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Ordem do dia 

L. de M. 

:Ministro dos estrangeiros. 

« Dilettante». 

Tem feito um pouco de 

~ tudo, desde poemas até pegas 

de cara. 

Do que menos se tem lem­

brado é de ser filho de José 

Estevão. 

EDITOR- CAXl)IJIO tlLI HS 

Composição e imp~esrào 

"A EDITORA,, 
L do Conde J;foriro, 51) 



PARODIA 

- ----z ____ 5_ .. , __ , P s 
H. LOFES DE JV'\ENDONÇA 

--11-

Hffonso de Hlbuquettque 
Drama em 5 aclos, em verso, aclua/menle em scena no lhealro de 

D. 1'1aria li. 
800 réis 

Pedidos á "A Edilora", largo· do Conde Barão, 50. 
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~ no carnar•oéeà ~o do theaJ;ro 
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AVISO 

N a admin istração da j)arodia 

recebe-se qua1quer collabora­
çã o artistica, poden d o t odo 
aquelle que verificar que o seu 
trabalno m eTeceu a publicação 

j no nosso seman ario, receber na 
referida Administração a re­
muneração que lhe fôr confe­

ri da. 

Jeronymo Fernandes 
Cf\LLIS TI\ t)fl Cf\Sf\ Rf f\L 
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Extraeção de ca llos e desenerava111entc de 
unhas pelos mais 111odernos processos. 

eo11sultor io luxuoso, i11stallado rece11te-
111ente. 

Rua de S. Roque, 33, 1.º 
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P a rodia 

Psychologia de Manuel Gonçalves, 
· em f órma de carta a um leitor 

PRESADO LEITOR : 

Recebemos a sua carta, na qual 
nos pergunta quem vem a ser afinal 
esse. Manuel Gonçalves, de quem a 
imprensa e o parlamento tanto se es­
tão occupando a proposito da ques­
tão da Madeira. 

Não podemos infelizmente satisfa­
zer a sua curio~dade. Se não sabe 
quem é" Manuel Gonçalves, nós tam­
pouco o sabemos. , 

Intrigou-o, entre outras coisas que 
se relerem a Manuel Gonçalves, que 
d'elle apparecessem cartas em inglez 
e escriptas com optima calligraphia. 
Tambem a nós. Para nós foi grande 
surpresa a carta em inglez, porque, 
não sabemos em virtude de que su­
perstição do nosso espírito, ou pre­
venção. contra os Manueis Gonçalves, 
nunca presumimos que um homem 
que se chama Manuel Gonçalves sou·­
besse inglez. 

Manuel Gonçalves, em rigor, para 
nós, não podia saber senão uma lin­
gua - a sua, e mal. Em rigor, Manuel 
Gonçalves devia ser analphabeto. 

V. sabe que os nomes tem a sua 
psychologia. A psychologia d'este nome 
- M:muel Gonçalves - é muito sum­
maria. Manuel Gonçalves falia-nos de 
uma organisação pouco complexa. Lu­
sitano das classes trabalhadoras, -
merceeiro, padeiro, carregador, guarda 
da alfandega, soldado rasq, talvez 
creado de servir. Forte. Costas largas, 
pescoço curto, pequeno craneo, duras 
manapolas. Cabello áescovinha, bigode 
de qirdas, em escova, ou porventura 
uma suissa curta e mal tratada. Pellos 
nas ventas e nas orelhas. Manuel Gon­
çalves deve ser pelludo. Pequena intel­
ligencia, nenhuma cultura, mas o 
sentimento das resoluções necessa­
rias. Capaz de lazer peculio, de fazer 
mesmo fortuna, porém sem arrebata­
mento e sem phantasia. Em resumo, -
poupado, em ultimo caso, avaro. Probo, 
irracionalmente probo. Ganancioso, 
mas honrado. Muito amor ao seu di­
nheiro, mas medo supersticioso ao 
dinheiro dos outros. No fundo, medo 
á cadeia. Subalterno, obediente, es­
cravo. Manuel Gonçalves tem inevi ta­
velmente, um senhor. Liga-se â idéa 
- Manuel Gonçalves a idéa - patrão. 
Estado de consciencia: dois temores 
- o temor a Deus e o temor ao pa­
trão. Celibatario, Talvez. Celibata­
rio e casto, por temperamento e por 
economia. Casado? Talvez. Sendo 
casado, Manuel· Gonçalves é legiti-

mamente casado; na egreja. Bronco. 
B-,m. 

Aqui tem v. o que se presume ser 
Manuel Gonçalves e certamente por 
Ser esta a idéa que V . fórma dO indi­
viduo que usa este nome é que nos 
pergunta quem el le é, sur.prehendido, 
e muito naturalmente surprehendido 
como nós o estamos, de o ver appa­
recer n'um conflic to de interesses gran­
diosos de que os Manueis Gonçalves 
pareciam bannidos. 

Caro leitor! Ao contrario do que 
sustenta não sabemos já que roman­
cista, q qual p retende que a vida não 
é um romance, a vida, muitas vezes, 
é esse romance. 

Não sendo assim não sabemos ex­
plicar- lhe como é que na questão dos 
Sanatorios da Madeira apparece o 
nome de Manuel Gonçalves; o qual 
como nome verídico é absurdo e só é 
acceita vel como disfarce novellesco. 

Então, Manuel Gonçalves est~ria na 
logica da novella, teria um nome qual­
quer, acobertando alguem e esse al­
guem seria então um consideravel, (a­
buloso, magico personagem, do typo, 
por exemplo, de Edmundo Dantés, dis­
pondo de forças mysteriosas e prodi­
giosas e intrigando graças a ellas, o 
genero humano, com o seu poder e o 
seu genio. 

E' Manuel Gonçalves este persona­
gem? 

Não ha remedio senão acreditai -o e 
dizemos que não ha remedio senão 
acreditai -o, porque só assim poderemos 
comprehender que um quidam que diz 
chamar· se Manuel Gonçalves tenha 
sido tomado a seno por tres governos 
portuguezes e os tenha feito tremN a 
ponto de lhes àrrancar ricas conces­
sões como só se fazem ás mais fortes 
e bem organisadas empresas. 

Esta é lambem a sua surpreza e é 
lambem a nossa . ambas perfeita­
mente legitimas. Manud Gonçalves 
surprehende-o,. mas os governos não 
o surprehendem menos. V. já per-. 
guntou por certo a si proprio como 
foi que os governos trataram com Ma­
nuel ~onçalves sem pelo menos in­
quirir da s ua identidade. Como foi que 
Manuel Gonçalves entrou simples­
mente no ministerio dos estrangeiros? 
Como estava e lle vestido? Como se 
approximou do ministro ? Em que lín­
gua lhe !aliou? Em inglez? Se lhe 
!aliou em inglez, como foi que, incul­
cando-se Manuel Gonçalves, não se 

lhe tornou immediatamente suspeito? 
E.m portuguez? Se foi em portuguez 
que lhe fallou , como foi que o minis­
tro pôde acreditar a serio que um 
portuguez manejasse tão considera­
veis negocios? O unico portuguez que 
até hoje se tem mostrado á altura de 
os fazer, é o conde de l:!urnay, o,qual, 
por isso mesmo, não é senão muito 
vaga e indeterminadamente portu­
guez. Mas Burnay é Burnay. Burnay 
não. é já um homem, d'esta, ou d'a­
quella nacionalidade. Burnay é o Oiro, 
que não falia língua alguma e se faz 
entender por toda a gente. Burnay não 
precisa !aliar. Tilinta. Não assim Gon­
çalves. Gonçalves precisou !aliar, e 
como houve em Portugal um secreta­
rio de Estado que o escutasse, que o 
não m<,1ndasse apalpar immediata­
mente pela policia, que não o rele­
gasse acto continuo ao juiz Veiga, 
como charlatão, como intrujão, como 
burlão, ou, em ultimo caso, como­
anarchista? Como? Com'o foi isto? 
Não ha então no ministerio dos estran­
geiros, nem porteiros, nem guardas, 
nem contínuos? Como, como foi qué 
Manuel Gonçalves pôde simplesmente 
chegar á falia com o ministro? 

Chegou, no entanto, á falia e se 
Manuel Gonçalves é ou não um per­
sonagem prodigioso dizem-n'o a ques­
tão da Madeira, a concessão da Ma­
deira, a indemnisação da Madeira, pois 
todos estes successos avultados são 
obra sua; e quer v. caro leitor, saber 
afinal o que nós pensamos de Manuel 
Gonçalves? - Aqui está! Manuel Gon­
çalves é . o Diabo, n'uma das suas 
multiplas encarnações, (como aquellas 
de que nos fati a o divino Eça,) mal 
occultando sob os seus disfarces, o 
bico adunco, a garra adunca e a 
crespa cabelleira d' Alcides. 

Manuel Gonçalves é o Diabo e esta 
é a versão, a nosso ver, mais lison­
geira para a mentalidade dos nossos 
governos, porque se Manuel Gonçal­
ves não é o Diabo, o que são então 
os nossos governos? 

Aqui tem tudo quanto podemos si­
gnificar-lhe a respeito d'este tão !al­
iado Manuel Gonçalv.es. Não ha meio 
de o compreher,der senão arrancan­
do-o á Vida e. empurrando o para den­
tro do Maravilhoso. E' lá que o dei­
xamos á sua disposição, se não lhe 
convier dar-lhe outro destino. 

JOÃO RJMANSO. • 

.. 



O que diz Bellini 
O professor Bellini, que ahi·está fa­

zendo coisas do arco da velha, adivi­
nhando o que cada um pensa, quan­
tos calos tem, o que jantou ou vae 
almoçar (um homem perigoso como 
seiscentos demonios?) tem causado o 
assombro de muitas pessoas ~Ilustra­
das, a começar pelo sr. Machado Cor­
reia, que ficou com a cara a uma banda 
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quando o magico Bellini lhe \ez em la· 
tias um guarda-chuva para saber qual 
tinha vindo primeiro, se a gallinha ou 
o ovo 

Esle homem extraordinario dá con­
sulta particular e a ella fomos n'um 
dos ultimos dias, resolvidos a saber 
coisas importantes que por ora ainda 
estejam na massa dos impossíveis. 

A tudo satisfez o sr. Bellini e eis 
aqui o que conseguimos saber por 
meio de telepathia e respect1vas con­
geminencias, como dizia o Estabareda. 

Em que pens~ actualmente o 
r.ommendador Manuel Gonçalves? 
• Bellini respondeu promptamente: 

Em um desconto. Pensa em fa­
zer a coisa por 12:000 libras - e não 
!aliarmos mais n'1sso. 

- O sr. Baracho voltará á camara? 

Parodia 

- Volta e meia ... volta e não volta. 
- O Colen bate-se brevemente? 
-Bate. · 
- Quando? 
- Amanhã. 
- Com quem? 

Opíniões 
Um illustre jornalista, versando ques­

tão social do maior melindre, tem esta 
opinião: 

«Todo o homem deve ter uma mu­
iher, toda a mulher deve ter um ho­
mem ... ·;, 

Pedimos licer.ça para acrescentar: 
. . pelo menos. 

N'este ponto fazemos como o go-
1errro .,... declaramos a questão aberta. 

E quem vier a traz que a feche. 

3 

Accordo geral 
O sr. D. Alberto Bramão anda a es­

falfar-se ha tempos a esta parte, pre­
gando nas columnas das Novidades 
a sã doutrina do divorcio, doutrina que 
s. ex.• abraça, que nós abraçamos, 
que o Reboredo de Sampaio abraça, 
que todos os homens abraçam quando 
se querem vêr livres dos braço~· de 
qualquer carraça. 

Escusamos de adherir ás 0piniões 
do sr. D. Alberto, porque publica­
mente applaudimos ás mãos ambas 
as do sr. Reboredo de Sampaio. Esta­
mos todos de accordo, inciusivé as 
mulheres, que já compreenderam que 
isto de ser esposo e apt>rreado por 
toda a vida é crueldade insupporta· 
vel. 

Como o sr. D. Alberto muito bem 
diz, já em 313 o concilio de Elvira 
permittia á mulher abandonar o ma­
rido. 

Foi assim mesmo. E agora, em 1907, 
é o concilio de Joaquina, é o concilio 
de Maria, o concilio de Gertrudes, o 
concilio de lzabel ... 

Como se vê, estamos todos de ac­
cordo. 

Escusa pois o sr. Bramão de se con­
sumir a expor as opiniões de Carlos 
Magno, Alexandre 111, Gregorio li e 
outros. Não é preciso. 

Mesmo porque, n'este caso espe­
cial, o Gregorio é suspeito. 



_;Yo J)enfisfa _;Ya flvenida 

- Oh l o.eu caro amigo ••• Eu aqui só trato da bocca r ••• 

Dois f%»eq uen.-tado%»es assid uos 

' 
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Conselho d'amigo 
O sr. Fernando de :..acerda, funccio­

nario policial, foi escolhido por varios 
espíritos para ser secretario na Terra, 
cargo de confiança muito honroso, que 
deve desvanecer s. ex.• e pelo qual o 
fel icitamos, não nos atrevendo a pro­
ceder do mesmo modo com os espí­
ritos cá por causa de uma coisa. 

O sr. Lacerda escreveu e fez pu­
blicar, ha pouco, uma prosa que, se­
gundo ella, lhe !oi dictac!o do ou­
tro mundo pelo romancista Eça de 
Queiroz e deu agora copia aos jornaes 
de prosas de Julio Diniz e Camillo 
Castello Branco, obtidas pelo mesmo 

Ora o sr: Lacerda, que é da policia, 
deve saber que por muito menos tem 
sido muito boa gente levada ao Juízo 
de lnstrucçãó Criminal. Não se trata, 
apenas, de um abuso da confiança de 
pobres espíritos exercido sobre pobres 
de espírito. Trata-se muito especial­
mente de um abuso da paciencia pu­
blica. 

Toda a nossa vida temos chuchado 
~om a humanidade, isto é, com pes · 
soas vivinhas da Costa, muito capa­
zes de nos chegarem a roupa ao péllo 
em caso de excessos. Temos, portanto, 
a auctoridade necessaria para exhor­
tar o sr. Lacerda a, deixar em paz os 
mortos, porque n'isso tem toda a con­
veniencia Toda. Até a de conservar in· 
lactas as suas excellentes faculdades 
de escriptor. 

P arod ia 

O sr. Lacerda, obcecado como anda, 
não reparou certamente n'uma coisa 
que salta aos olhos de toda a gente: 
e é que os seus espíritos escrevem 
pessimamente ... 

Approximações 

~ 
- Como tudo isto entrava nos eixos 

. xei eu! Era pondo as tripas ao xol a~ 
Colen e ao Franxa Borges. E' a minha 
opinião ~ e a ·do Chico Têxo 1 

Theatros 

• Amor á antiga• 

A· nova peça posta em scena pela 
sociedade artística que explora o 
theatro de D. Maria, obteve consagra­
ção unanime do publico que a applau­
diu tezamente como era do seu di­
reito e como afinal era do seu dever. 

E' caso para dizer que depois do 
Albuquerque terribil veiu, como era 
de esperar, uma peça do Castro, forte. 

Felicitamos a bella sociedade artís­
tica, o auctor, que sem favor póde 
ser considerado um mestre na arte 
de dialogar, e todos quantos lá esti­
veram, na primeira representação, e 
deram o seu dinheiro por bem em­
pregado. 

"A noite do Calvario,, 

Com o interesse que sempre des­
pertam as producções d'um auctor 
laureado como é o sr. Marcellino de 
Mesquita, realisou-se no Príncipe Real 
a pri~eira representação d'esta peça 
prohloida de ver a luz no theatro de 
D. Maria. 

Não entramos por falta de ha!>ito 
em considerações nem sobre a peça 
nem sobre as razões da prohibiçâo, 
porém regosijamo-nos com a victoria 
do auctor por ter levado a sua cruz ao 
Calvaria, ainda que no Príncipe Real. 

Mas que quer o sr. Marcellino de 
Mesquita 1. . . N'este paiz anda tudo 
ás ávessas. . • principia-se por onde 
se deve acabar e acaba-se por onde 
se deveria começar .• 

• 
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ô Contra-baixo solista myope 
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O HERDEIRO FELIZ 

- Que me importa que os outros so'/lram 111 
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PARODIA 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Serviço da Costa Occldental e Oriental d'Afrlca 

I'l'INERARIO 

Lloboa .• ..• •• (Part.) 1 1 7 
1 

22 8elra .•.•. • .. .....• r 11/12 -· 1 
-

Madeira . •...•. .• •.• 3 9 - Louré11(0 lfarques . . U/t t> - rz $.Vicente ...••.•• . . - 1 - Mo,sa.modM . . . . . . . . - 9 
S. Tblago • . •.•.•. .. . - 14/15 2$/29 Benguolla . . , ... . . . . - 10/11 23/2L 
.Princip& .•.•. .• - 23/2< 7 L()bito ... ··· ····· - 12 26 
JS. Tbom6 . .. . . . •..• • 13 2/l/27 8/10 so,·o Redoo do . • . • .. - 13 26 
Cabi11da .. . ..• . .• - 12 Lo~nda ..... . .... . • 25 14/ 16 27/29 
St.0 Ant.ouio do Zaire - - 13 Ambrl7, . .•... - 17 30 
Ambrlz., • . • , •. , • . , . - 30 14 $1.0 Antoniodo Zo.iro - - 31 
Lo&1)da ••••• • .• .• .• • 16 1/S ló/16 C~blndA.,,, ., , , ,,,, - 18 2 
Novo lledoudo • , . . •. - • 17 $ . Thomé .•. •• .••• . 28 20/22 4/6 
I.obito •.. . • .. •• . • . •. - ó 18 Prlncipe. - 23 7 
B<'oguolla ... . .•. . , •• - 6/7 19/20 $. 'J'hiàgO ••..• , . , • . - 1 11' 
!oh>sumedeA . ......•• - 8/9 21/22 S. Vicente. ... .. . .. - - 16 
Lourenço :\far<]nes 2%2 - - ~i1ulelra ..• , •• , . . • , . 9 - 20 
Beira., .... • . • .•.... . 46 

1 
- - Lioboa •• ...• (Ch,9.) 12 

1 
7/8 22/23 

Moçambique ••• . .•.. 7/9 - ·-
VAPORES : Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - An· 

gola - B enguella - Zaire - Malan9e - Portugal - Afri­
ca - Loanda - Boiama - Za mbez1a - Prlncipe - Mln­
dello - Guiné e Lusitanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: 
NO PORTO: aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante 
D. Henrique. 

Séde da Empreza: RUA P'EL-REI, 85 = LISBOA 
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Messageries Maritimes 
Paquebots poste français 

LINHA TRANSATUNTICA 

Para Dackar, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres · 
Amazona, commandante Lidin, que se espera de 

Bordeaux em 18 de fevereiro. 

Para Dakar, Rio de Janeiro. Santos, 
füntevideu e But'nos 1\yres 

Cordlllere, commandante Richard que se espera 
de Bordeaux em 4 de março. 

P reço da passagem de 3.• classe de Lisboa para o 
Brazil, 33$500 réis. 

Preço da passagem de 3.• classe de Lisboa para 
Montevideu ou Buenos·Ayres, 38$000 réis. 

Para Bordeaux, em direitura 
Sahirão o s paquetes : 

Atlantlque, commandante Le Troadec, que se es­
pera do Brazil em 21 de fevereiro. 

Chlli, commandante Olivier, que se espera do Bra­
zil em 6 de março. 

Para passagens de todas as classes, carga e quaes­
quer combinações trata-se na Agencia da Companhia, 
32, rua Aurea. 

Para passagens de 3.• classe trata.-13e ta mbem com 
os srs. Orey Antunes & C.• - 4, Praça. dos Remola­
res, 1.(1. 

) 3:a, R ua Aurea. 

1 1 

9 1 

~ 
Socied:~";•·t;orlades 

~, _____ ,,...:_,_ __ 

~ '\~ 

Real }1aorica tle Lou~a ~e ~acavem 

~ 

Deoosito geral R. da Prata, 126 a 132 

G~ANDK SORTIMENTO EM LOUÇA AVULSO 

Variadissimos e lindissimos 
serviços de jantar, de chá e de toi­
lete. 

Preços e qualidade sem rival, 
egual á melhor louça das fabricas 
estrangeiras. 

Não se deve comprar louça sem 
. primeiro ver a de Saca vem. 

Companhia Real dos Camíuhos 1lo Ferro Portngnezcs 
SERVIÇO DOS ARl"\AZENS 

fornecimento de ferramentas e pregos 

No dia 25 de (evereiro de 1907, pela 1 hora da tarde, na estação 
centi-al de Lisboa {Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Com­
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
ferramentas e pregos. 

As condições estão pat_entes em Lisboa, na repartição central do 
Serviço dos Armazens {edifi.cio da estação de San!..-. Apolouia.) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tai·de. 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do concu'rso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação centra!·ao Rocio. 

Lisboa, 1 de Fevereiro de 1907. 

fornecimento de drogas e tintas 

:&o di:>. 25 de Fevereiro, pel:>. 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio} perante a Commissão Executiva d'esta Companhia, 
serão abertas as propostas 1·ecebidas para o fornecimento de drogas e 
tintas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central do 
Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa. Apolonia) todos 
os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 <la tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da. estação central do Rocio. 

Lisboa, 4 d<> Fevereiro de 1907. 

fornecimento de maçaroquinha 

No dia 4 de Março. pela 1 hora da tarde, na estação centra!Jcle 
Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta Companhia. 
serão abertas as propost..1.s recebidas para o fornecimento de 10.000 
kilos de maça.roquinha d'algodão de côr. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central do 
Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos 
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 d:>. tarde e em Paris nos 
escriptorios da. Companhia, 28 Rue de Châteaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser fe!to até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação do Rocio. 

Lisboa, ll~de}Fevereiro de 1()07. 

O Direetor (;eral da Companhia 

A. Leproux. 
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